
        
        

    Capítulo 1
A primeira aplicação ASP.NET Core MVC

    
        
        
            Olá! Seja bem-vindo ao primeiro capítulo deste livro. Vamos começar vendo implementações e exemplos que lhe darão condições para desenvolver uma aplicação com o ASP.NET Core MVC. Embora o foco da obra seja a prática, não há como fugir de determinados conceitos e teorias. Assim, quando essa necessidade surgir, eles serão apresentados.

Os exemplos trabalhados neste livro terão como contexto uma instituição de ensino superior, denominada daqui para a frente como IES. Neste primeiro capítulo, você implementará uma aplicação que permitirá o registro e a manutenção dos dados da instituição, mas sem acessar a base de dados. Sendo assim, como o próprio título deste primeiro capítulo diz, vamos começar já criando nossa primeira aplicação. Como o livro é sobre ASP.NET Core MVC, antes da primeira prática, é importante entender o que é o ASP.NET Core MVC, bem como o que ele não é.

O que é o ASP.NET Core MVC?

Em rápidas palavras, ele é um framework da Microsoft que possibilita o desenvolvimento de aplicações web com o padrão arquitetural MVC (Model-View-Controller ou, em português, Modelo-Visão-Controlador). Embora o ASP.NET Core MVC faça uso desse padrão, ele não define uma arquitetura de desenvolvimento por si só.

Agora, descrevendo um pouco mais tecnicamente, o ASP.NET Core MVC é um framework de código aberto para a construção de aplicações conectadas à internet. Ele permite o desenvolvimento de aplicações para Windows, macOS e Linux, executadas no .NET moderno (.NET 10).

Em sua estrutura, também é possível criar e manter projetos que respeitem a modularidade proposta pelo padrão arquitetural MVC. Mas é importante ter claro que, se não modularizarmos nosso sistema, criando um projeto básico do ASP.NET Core MVC, o padrão MVC não será aplicado. Veremos essa modularização no capítulo Separando em Camadas.

O padrão MVC busca dividir a aplicação em responsabilidades relativas à definição de sua sigla. A parte do Modelo trata das regras de negócio e do domínio do problema; já a Visão busca levar ao usuário final informações acerca do modelo ou solicitar dados para a realização de registros. O Controlador busca integrar a visão ao modelo de negócio. Dessa maneira, o ASP.NET Core MVC busca se aproximar desse padrão. Ele traz pastas que representam cada camada do MVC em sua estrutura de projeto, mas não de maneira explícita e fisicamente separada, como você poderá ver ainda neste capítulo.

Um ponto básico – mas que penso ser interessante reforçar – é que, ao desenvolver uma aplicação, tendo a internet como plataforma, independentemente de se utilizar o ASP.NET Core MVC ou não, tudo é baseado no processo requisição-resposta. Isso quer dizer que tudo começa com a solicitação, por parte de um cliente, por um serviço ou recurso.

Cliente, aqui, pode ser um usuário, um navegador ou um sistema; serviço pode ser o registro de uma venda; e o recurso pode ser uma imagem, um arquivo ou uma página HTML. Essa solicitação é a requisição (request), e a devolução por parte do servidor é a resposta (response). Toda esta comunicação é realizada por meio de chamadas a métodos do protocolo conhecido como HTTP (HyperText Transfer Protocol). 

A figura a seguir representa esse processo, ilustrando graficamente o fluxo de comunicação de requisição e resposta estabelecido entre o cliente e o servidor.


[image: Esboço do processo de requisição e resposta de uma aplicação web ]Figura 1.1: Esboço do processo de requisição e resposta de uma aplicação web


Métodos de comunicação HTTP (Verbos HTTP)

Para que o cliente (seu navegador) e o servidor (a aplicação ASP.NET Core) conversem de forma clara e compreendam a intenção um do outro, o protocolo HTTP define alguns métodos de requisição, popularmente conhecidos como Verbos HTTP. Embora existam vários verbos, no desenvolvimento web tradicional baseado em MVC, nós trabalhamos essencialmente com dois deles:


	GET (obter): É o verbo utilizado pelo navegador quando a intenção é apenas solicitar ou ler informações do servidor, sem causar nenhuma alteração nos dados do sistema. Por exemplo, quando você digita o endereço de um site, clica em um link de listagem ou solicita a exibição de um formulário em branco, você está realizando uma requisição do tipo GET.

	POST (enviar/gravar): É o verbo utilizado quando o objetivo é enviar dados para que o servidor realize algum processamento que altere o estado do sistema (como salvar um novo registro, atualizar uma informação existente ou realizar uma exclusão). Quando o usuário preenche os campos do formulário de cadastro da instituição e clica no botão "Enviar", esses dados são enviados no corpo da requisição e transmitidos via POST.



Vamos à implementação. Para os projetos usados neste livro, faremos uso do Visual Studio Code (VS Code), que é um editor de código multiplataforma leve e altamente extensível, em conjunto com o .NET SDK 10. Você pode realizar o download destas ferramentas gratuitamente nos links:


	.NET SDK: https://dotnet.microsoft.com/download

	VS Code: https://code.visualstudio.com/



Após instalar o VS Code, abra-o, acesse a aba de Extensões (ou pressione Ctrl+Shift+X / Cmd+Shift+X) e pesquise por C# Dev Kit, uma extensão oficial da Microsoft que adiciona suporte a projetos C#, soluções, testes e depuração avançada ao VS Code. A imagem a seguir ilustra a página desta extensão no Marketplace.


[image: Página da extensão C# Dev Kit no Marketplace do VS Code ]Figura 1.2: Página da extensão C# Dev Kit no Marketplace do VS Code


1.1 Criação do projeto usando o terminal (CLI do .NET)

Toda aplicação possui domínios que precisam ser representados em seu modelo de negócios e que oferecem determinadas funcionalidades. Normalmente, esses domínios também estão ligados a módulos (ou pacotes) ou ao sistema como um todo. Neste início do livro, nosso domínio estará atrelado diretamente ao sistema.

Teremos um único módulo, que é a própria aplicação web que criaremos na sequência. Quanto às funcionalidades, a princípio, teremos as conhecidas como básicas (CRUD), que são criação, recuperação, atualização e remoção.

Em relação ao sistema proposto neste capítulo, criaremos uma aplicação que permita a execução das funcionalidades anteriormente citadas para fazermos os registros da instituição de ensino superior (IES).

Para criar o projeto, abra o terminal de seu sistema operacional (ou o terminal integrado do VS Code por meio do atalho Ctrl+' ou do menu Terminal -> Novo Terminal). Navegue até o diretório onde deseja criar a pasta do seu projeto e execute o comando abaixo para gerar um novo projeto do tipo ASP.NET Core MVC chamado IES:

dotnet new mvc -n IES


O CLI do .NET processará a criação do projeto a partir do modelo padrão de MVC e executará automaticamente a restauração dos pacotes NuGet necessários. A figura a seguir exibe a execução bem-sucedida desse comando.


[image: Criação do projeto MVC no terminal integrado do VS Code ]Figura 1.3: Criação do projeto MVC no terminal integrado do VS Code


Após a criação, abra a pasta gerada IES no VS Code selecionando o menu File -> Open Folder... (Arquivo -> Abrir Pasta...) e escolhendo o diretório do projeto.

1.2 Estrutura do projeto no VS Code

Após abrir o projeto, é possível visualizar a estrutura criada na barra lateral esquerda (Explorer) do VS Code, conforme destacado na figura 03.

Vamos entender o papel de cada pasta e arquivo gerados:


	Properties/launchSettings.json: Contém configurações de inicialização do projeto para desenvolvimento local, definindo variáveis de ambiente, portas HTTP/HTTPS e perfis de execução.

	wwwroot: É o local em que arquivos estáticos (como HTMLs puros, CSS, JavaScript, imagens e bibliotecas de terceiros como Bootstrap e jQuery) são armazenados no projeto.

	Controllers: Pasta que armazena os controladores, responsáveis por receber as requisições HTTP, interagir com o modelo e selecionar a visão apropriada.

	Models: Pasta reservada para as classes de domínio da aplicação e view models.

	Views: Contém as páginas que serão renderizadas ao cliente. Cada controlador possui sua subpasta contendo arquivos .cshtml de visões, além da pasta Shared (para layouts compartilhados).

	IES.csproj: É o arquivo XML que configura o projeto .NET, declarando o SDK utilizado, a versão do framework (.NET 10), se recursos como tipos anuláveis (nullable) estão ativos e as referências a pacotes externos.

	Program.cs: É o ponto de partida da aplicação. É nele que configuramos os serviços, a Injeção de Dependência e a pipeline de execução de middlewares do servidor web Kestrel.




Limpeza inicial do template

Como o template padrão do ASP.NET Core MVC cria alguns arquivos de demonstração e de erro que não serão utilizados em nossa aplicação (como o controlador HomeController.cs na pasta Controllers, o modelo ErrorViewModel.cs na pasta Models, a pasta de visões Views/Home e a visão Views/Shared/Error.cshtml), é recomendável que você os remova. Isso nos ajudará a manter o projeto limpo e focado no nosso domínio (Instituicao), sem ruídos de arquivos não utilizados. A remoção desses arquivos não trará problemas ao projeto, mas lembre-se de que precisaremos ajustar o arquivo Program.cs na sequência para refletir que nossa rota inicial padrão será o controlador Instituicao.



1.3 Inicialização e a classe Program.cs unificada

Nas versões antigas do ASP.NET Core, a configuração do sistema era dividida entre dois arquivos: Program.cs e Startup.cs. A partir do .NET 6, a Microsoft unificou toda a inicialização em um único arquivo Program.cs. Ao abrir o arquivo no VS Code, você verá o código representado a seguir:


[image: Código do arquivo Program.cs no VS Code ]Figura 1.4: Código do arquivo Program.cs no VS Code


Vamos entender como essa estrutura moderna funciona por meio de suas três seções principais:


	Configuração do builder e Injeção de Dependência:

var builder = WebApplication.CreateBuilder(args);

// Add services to the container.
builder.Services.AddControllersWithViews();


A chamada WebApplication.CreateBuilder(args) cria o construtor da aplicação. Logo abaixo, registramos serviços no contêiner de Injeção de Dependência. Ao chamar builder.Services.AddControllersWithViews(), estamos informando ao ASP.NET Core que nossa aplicação utilizará o suporte para controladores com visões (o padrão MVC).



	Compilação e configuração da pipeline de middlewares:

var app = builder.Build();

// Configure the HTTP request pipeline.
if (!app.Environment.IsDevelopment())
{
    app.UseExceptionHandler("/Instituicao/Index");
    app.UseHsts();
}


A linha var app = builder.Build() constrói o objeto da aplicação web. Na sequência, configuramos como a aplicação responde a requisições adicionando middlewares no túnel de execução (pipeline). Se o ambiente não for de desenvolvimento, o middleware de tratamento global de exceções redireciona o usuário para a página /Instituicao/Index e ativa a segurança HSTS.



	Roteamento e inicialização:

app.UseHttpsRedirection();
app.UseRouting();
app.UseAuthorization();

app.MapStaticAssets();

app.MapControllerRoute(
    name: "default",
    pattern: "{controller=Instituicao}/{action=Index}/{id?}")
    .WithStaticAssets();

app.Run();


Os middlewares ativam o redirecionamento para HTTPS, o roteamento de URLs e a autorização. A instrução app.MapStaticAssets() é um recurso do .NET moderno para carregar eficientemente recursos de conteúdo estático da pasta wwwroot com compressão nativa em produção. A chamada app.MapControllerRoute mapeia a rota de execução padrão para o controlador Instituicao e ação Index. Por fim, app.Run() inicia a escuta do servidor HTTP para atender às requisições do navegador.





Vamos testar o projeto no navegador. No terminal integrado do VS Code, execute o comando:

dotnet watch


O comando dotnet watch compila o projeto, abre o navegador padrão no endereço local configurado (geralmente http://localhost:5000 ou similar) e inicia um monitor de alterações de código que atualiza automaticamente a página no navegador (Hot Reload) à medida que você salva alterações nos arquivos. A figura a seguir mostra a página gerada por padrão.


[image: Página inicial padrão da aplicação criada ]Figura 1.5: Página inicial padrão da aplicação criada


1.4 Processamento MVC e a classe de modelo Instituicao

Uma requisição web é sempre direcionada a uma Action do Controller. Uma ação nada mais é do que um método público em uma classe controladora. O controlador interage com o Modelo de dados e seleciona uma Visão para renderizar a página.

Como primeiro ponto do domínio a ser trabalhado, temos as Instituições de Ensino Superior, que serão representadas pela classe Instituicao. Nesta fase inicial, utilizaremos uma coleção em memória para armazenar esses dados e realizar as operações CRUD.

Didática de POO: classes, objetos e encapsulamento

Antes de escrevermos o código de nosso modelo, faremos uma breve pausa para alinhar conceitos fundamentais da Programação Orientada a Objetos (POO):


	Classe: Podemos entender a classe como o projeto ou "molde" que descreve o que uma entidade do mundo real pode fazer e quais características ela possui. A classe define a estrutura, mas não carrega valores próprios. Ela serve apenas de modelo. No C#, a classe é declarada com a palavra reservada class.



	Objeto: É uma instância criada a partir de uma classe. Se a classe é o projeto de uma casa, o objeto é a casa construída em si. Em nossa aplicação, a classe Instituicao define o molde, enquanto objetos individuais (como a instituição com ID 1 e Nome "UniParaná") são instâncias ativas que ocupam espaço na memória do computador.



	Encapsulamento: É o princípio de POO que busca proteger os membros de uma classe, controlando como os dados internos podem ser lidos ou modificados. O encapsulamento é fundamental para manter o código coeso e seguro. No C#, fazemos uso das propriedades autoimplementadas com sintaxe simplificada:

public string? Nome { get; set; }


Por trás dessa sintaxe de propriedades, o C# encapsula o acesso à variável, gerando automaticamente métodos internos de leitura (get) e de escrita (set). Se no futuro precisarmos validar as regras de alteração do nome (por exemplo, impedir nomes em branco ou menores que 3 caracteres), podemos alterar a implementação interna da propriedade no modelo sem quebrar nenhuma outra classe do projeto que faça uso do campo Nome.





Vamos criar a classe de domínio. No VS Code, crie um novo arquivo chamado Instituicao.cs dentro do diretório Models/ e digite o seguinte código:

namespace IES.Models;

public class Instituicao
{
    public long? InstituicaoID { get; set; }
    public string? Nome { get; set; }
    public string? Endereco { get; set; }
}


Observe o uso do caractere ? ao lado de long e string (long?, string?). Ele indica que essas propriedades podem assumir valores nulos (nullable), um padrão de segurança no C# moderno para evitar erros em tempo de execução, como a indesejada exceção NullReferenceException.

Note também que declaramos o namespace como namespace IES.Models; no início do arquivo, terminando com ponto e vírgula e sem envolver a classe em chaves {}. Este recurso, conhecido como File-Scoped Namespaces (namespaces com escopo de arquivo), foi introduzido no C# 10. Como a grande maioria dos arquivos de código declara apenas uma classe pertencente a um único namespace, essa sintaxe simplificada elimina aninhamentos e chaves desnecessárias, reduzindo o nível de indentação de todo o código do arquivo e tornando a leitura mais limpa.

1.5 Criando o controlador InstituicaoController

Com o modelo definido, criaremos o controlador correspondente. Crie um arquivo manualmente chamado InstituicaoController.cs dentro da pasta Controllers/ e adicione o código inicial a seguir:

using IES.Models;
using Microsoft.AspNetCore.Mvc;
using System.Collections.Generic;
using System.Linq;

namespace IES.Controllers;

public class InstituicaoController : Controller
{
    private static IList<Instituicao> instituicoes = new List<Instituicao>()
    {
        new Instituicao() {
            InstituicaoID = 1,
            Nome = "UniParaná",
            Endereco = "Paraná"
        },
        new Instituicao() {
            InstituicaoID = 2,
            Nome = "UniSanta",
            Endereco = "Santa Catarina"
        },
        new Instituicao() {
            InstituicaoID = 3,
            Nome = "UniSãoPaulo",
            Endereco = "São Paulo"
        },
        new Instituicao() {
            InstituicaoID = 4,
            Nome = "UniSulgrandense",
            Endereco = "Rio Grande do Sul"
        },
        new Instituicao() {
            InstituicaoID = 5,
            Nome = "UniCarioca",
            Endereco = "Rio de Janeiro"
        }
    };

    public IActionResult Index()
    {
        return View(instituicoes.OrderBy(i => i.Nome));
    }
}


Detalhes conceituais importantes


	Controller: Uma classe controladora estende Controller e fornece ações (métodos) que respondem a requisições HTTP. Por convenção do ASP.NET Core MVC, o nome de todas as classes controladoras deve terminar com o sufixo Controller.

	Membros estáticos: Note a definição de private static IList<Instituicao> instituicoes. O campo é definido como static (estático) para que seja compartilhado globalmente entre todas as requisições que chegam ao servidor web. Se não fosse estático, a lista seria recriada a cada requisição, e as novas inserções ou edições realizadas seriam perdidas.

	IActionResult: É uma interface que representa o retorno de uma ação. O retorno da chamada View(instituicoes.OrderBy(i => i.Nome)) utiliza o método auxiliar View(), herdado de Controller, para buscar uma visão com o mesmo nome do método (Index) e renderizá-la, passando a lista ordenada de instituições como modelo de dados.



1.6 Criação da visão (view) Index

Para criar as visões em nossa aplicação desenvolvida no VS Code, organizamos sua estrutura por meio da criação de diretórios e arquivos diretamente no Explorer, localizado na barra lateral de arquivos.

Crie uma nova subpasta chamada Instituicao dentro da pasta Views/. Em seguida, crie o arquivo Index.cshtml dentro de Views/Instituicao/. A estrutura de arquivos de visões sob a pasta Views deve se assemelhar à exibida na imagem a seguir:


[image: Pastas e arquivos de visões no VS Code ]Figura 1.6: Pastas e arquivos de visões no VS Code


Abra o arquivo Index.cshtml recém-criado e digite o seguinte código:

@model IEnumerable<IES.Models.Instituicao>

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Index</title>
</head>
<body>
<p>
    <a asp-action="Create">Criar nova instituição</a>
</p>
<table>
    <thead>
        <tr>
            <th>
                @Html.DisplayNameFor(model => model.InstituicaoID)
            </th>
            <th>
                @Html.DisplayNameFor(model => model.Nome)
            </th>
            <th>
                @Html.DisplayNameFor(model => model.Endereco)
            </th>
            <th></th>
        </tr>
    </thead>
    <tbody>
@foreach (var item in Model) {
        <tr>
            <td>
                @Html.DisplayFor(modelItem => item.InstituicaoID)
            </td>
            <td>
                @Html.DisplayFor(modelItem => item.Nome)
            </td>
            <td>
                @Html.DisplayFor(modelItem => item.Endereco)
            </td>
            <td>
                <a asp-action="Edit" asp-route-id="@item.InstituicaoID">Edit</a> |
                <a asp-action="Details" asp-route-id="@item.InstituicaoID">Details</a> |
                <a asp-action="Delete" asp-route-id="@item.InstituicaoID">Delete</a>
            </td>
        </tr>
}
    </tbody>
</table>
</body>
</html>







Explicação da sintaxe Razor, HTML Helpers e Tag Helpers


	Razor: É a view engine do ASP.NET Core que permite mesclar marcação HTML com código C#. Todo comando Razor é iniciado pelo caractere @. No início da página, @model IEnumerable<IES.Models.Instituicao> define o tipo de dado que a visão receberá. O bloco @{ Layout = null; } indica que esta página não utilizará um layout padrão compartilhado nesta etapa inicial do projeto.

	HTML Helpers: São métodos C# legados que ajudam a gerar tags HTML. Por exemplo, @Html.DisplayNameFor lê os metadados da propriedade informada por expressão lambda para exibir o título da coluna. Já o método @Html.DisplayFor renderiza o valor do campo correspondente para cada item da lista durante a execução do laço @foreach.

	Tag Helpers: São atributos inseridos em tags HTML normais para que o servidor possa manipulá-los antes do envio ao navegador. No link <a asp-action="Create">, o atributo asp-action instrui o servidor a renderizar um link adequado apontando para a ação Create deste controlador. Nos links de alteração, detalhes e exclusão, usamos asp-route-id="@item.InstituicaoID" para passar o valor do ID correspondente como argumento de rota na URL gerada.



Execute sua aplicação no terminal (dotnet watch ou dotnet run) e abra o navegador no endereço local. Acrescente ao final da URL o caminho do controlador: http://localhost:5000/Instituicao (a porta do localhost pode variar na sua máquina de acordo com as configurações do launchSettings.json).


[image: Página de listagem de instituições renderizada no navegador ]Figura 1.7: Página de listagem de instituições renderizada no navegador


1.7 O conceito de rotas do ASP.NET Core MVC

Para compreender como o ASP.NET Core processa a navegação, precisamos dar um passo atrás e entender a dinâmica prática entre o navegador (cliente) e a nossa aplicação (servidor). Todo o funcionamento da web se baseia em três pilares: a requisição, a rota e a resposta.

O fluxo da comunicação na web

Imagine que você trabalha em uma grande organização e um cliente deseja solicitar um documento:


	A requisição (request): O cliente preenche um formulário de pedido e o envia para a recepção da empresa. Na web, a requisição ocorre no momento em que você digita um endereço (URL) no navegador e pressiona Enter (um pedido GET), ou quando clica em um botão para enviar dados de um formulário (um pedido POST).

	A rota (route): A recepção da empresa lê o envelope do pedido. O endereço escrito diz algo como: Financeiro/Relatorio/2026. A recepção sabe exatamente a qual departamento (o controlador) e qual funcionário (a ação/método) deve entregar aquele pedido, usando como critério as regras de distribuição internas. Esse mapeamento de endereços é o que chamamos de rota.

	A resposta (response): O funcionário processa o pedido, localiza o documento e o envia de volta para o cliente. Na nossa aplicação, a resposta é o HTML, a imagem ou o dado que o servidor web envia de volta para ser desenhado na tela do navegador do usuário.



Como o ASP.NET Core gerencia as rotas

O motor de roteamento do ASP.NET Core é essa "recepção" inteligente. Ele analisa cada segmento da URL solicitada pelo usuário e a direciona para a classe e método correspondentes.

No arquivo Program.cs, a nossa rota padrão foi configurada da seguinte forma:

app.MapControllerRoute(
    name: "default",
    pattern: "{controller=Instituicao}/{action=Index}/{id?}");


O parâmetro pattern (padrão) define a máscara {controller}/{action}/{id?}. Cada elemento entre chaves representa uma variável:


	{controller}: Define qual controlador receberá a requisição (ex: Instituicao).

	{action}: Define qual método dentro do controlador executará a lógica (ex: Index).

	{id?}: É um parâmetro opcional (identificado pelo caractere ?) usado quando precisamos especificar um registro específico (como o ID de uma instituição na rota /Instituicao/Details/3).



Como definimos controller=Instituicao e action=Index como valores padrão na rota, a nossa aplicação assume esses destinos se o usuário não digitar nada na URL além do endereço base. Por isso, ao acessar apenas http://localhost:5000, a central de rotas direciona a requisição automaticamente para o InstituicaoController e executa o método Index(), devolvendo a listagem como resposta.

1.8 Implementação da inserção de dados (Create)

Para permitir a inserção de novos registros, precisamos implementar duas etapas. A primeira é responder à requisição HTTP GET, carregando o formulário em branco. A segunda é atender à submissão do formulário por meio do método HTTP POST.

Adicione os métodos a seguir à classe InstituicaoController:

// GET: Instituicao/Create
public IActionResult Create()
{
    return View();
}

// POST: Instituicao/Create
[HttpPost]
[ValidateAntiForgeryToken]
public IActionResult Create(Instituicao instituicao)
{
    instituicao.InstituicaoID = instituicoes.Count > 0 ? instituicoes.Max(i => i.InstituicaoID) + 1 : 1;
    instituicoes.Add(instituicao);
    return RedirectToAction(nameof(Index));
}


Explicação do código


	Método GET vs POST: A ação Create() sem anotações atende à requisição GET padrão, exibindo a página com o formulário em branco. A ação Create(Instituicao instituicao) possui o atributo [HttpPost], indicando que ela receberá os dados submetidos pelo formulário HTML.

	ValidateAntiForgeryToken: É um recurso de segurança essencial que protege a aplicação contra ataques CSRF (Cross-Site Request Forgery), verificando se a requisição originou-se legitimamente da visão gerada pelo nosso servidor.

	Model Binding: O ASP.NET Core mapeia os dados vindos dos inputs do formulário HTML diretamente para as propriedades da classe Instituicao informada como parâmetro no método POST.

	RedirectToAction: Redireciona o usuário de volta para a ação Index, forçando a atualização da listagem.



Agora, crie manualmente o arquivo Create.cshtml dentro do diretório Views/Instituicao/ e digite o seguinte código:

@model IES.Models.Instituicao

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Create</title>
</head>
<body>

<form asp-action="Create">
    <div>
        <h4>Instituicao</h4>
        <hr />
        <div asp-validation-summary="ModelOnly"></div>
        <div>
            <label asp-for="Nome"></label>
            <div>
                <input asp-for="Nome" />
                <span asp-validation-for="Nome"></span>
            </div>
        </div>
        <div>
            <label asp-for="Endereco"></label>
            <div>
                <input asp-for="Endereco" />
                <span asp-validation-for="Endereco"></span>
            </div>
        </div>
        <div>
            <div>
                <input type="submit" value="Create" />
            </div>
        </div>
    </div>
</form>

<div>
    <a asp-action="Index">Retorno à listagem</a>
</div>

</body>
</html>


Quando o formulário for exibido no navegador ao acessar a rota /Instituicao/Create, a interface será renderizada de maneira simples e funcional, como ilustrado a seguir:


[image: Visão da página de criação da instituição ]Figura 1.8: Visão da página de criação da instituição


1.9 Operações de edição (Edit) e detalhes (Details)

Para permitir a alteração e a visualização de detalhes das instituições criadas, implementaremos as ações e visões correspondentes.

Edit

Adicione as ações Edit ao InstituicaoController:

// GET: Instituicao/Edit/5
public IActionResult Edit(long id)
{
    var instituicao = instituicoes.FirstOrDefault(i => i.InstituicaoID == id);
    if (instituicao == null)
    {
        return NotFound();
    }
    return View(instituicao);
}

// POST: Instituicao/Edit/5
[HttpPost]
[ValidateAntiForgeryToken]
public IActionResult Edit(Instituicao instituicao)
{
    var inst = instituicoes.FirstOrDefault(i => i.InstituicaoID == instituicao.InstituicaoID);
    if (inst == null)
    {
        return NotFound();
    }
    inst.Nome = instituicao.Nome;
    inst.Endereco = instituicao.Endereco;
    return RedirectToAction(nameof(Index));
}


Em seguida, crie o arquivo Edit.cshtml na pasta Views/Instituicao/:

@model IES.Models.Instituicao

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Edit</title>
</head>
<body>

<form asp-action="Edit">
    <div>
        <h4>Instituicao</h4>
        <hr />
        <div asp-validation-summary="ModelOnly"></div>
        <input type="hidden" asp-for="InstituicaoID" />
        <div>
            <label asp-for="Nome"></label>
            <div>
                <input asp-for="Nome" />
                <span asp-validation-for="Nome"></span>
            </div>
        </div>
        <div>
            <label asp-for="Endereco"></label>
            <div>
                <input asp-for="Endereco" />
                <span asp-validation-for="Endereco"></span>
            </div>
        </div>
        <div>
            <div>
                <input type="submit" value="Save" />
            </div>
        </div>
    </div>
</form>

<div>
    <a asp-action="Index">Back to List</a>
</div>

</body>
</html>



Atenção ao campo oculto

Note a linha <input type="hidden" asp-for="InstituicaoID" /> logo no início do formulário. Como a propriedade InstituicaoID não deve ser exibida nem editada pelo usuário final, ela é inserida como um campo oculto (hidden). Isso garante que, no envio via POST, o identificador do objeto seja enviado ao servidor, permitindo encontrar o registro correto para atualização.



Details

Adicione a ação Details ao controlador:

// GET: Instituicao/Details/5
public IActionResult Details(long id)
{
    var instituicao = instituicoes.FirstOrDefault(i => i.InstituicaoID == id);
    if (instituicao == null)
    {
        return NotFound();
    }
    return View(instituicao);
}


Crie o arquivo Details.cshtml na pasta Views/Instituicao/:

@model IES.Models.Instituicao

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Details</title>
</head>
<body>

<div>
    <h4>Instituicao</h4>
    <hr />
    <dl>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.InstituicaoID)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.InstituicaoID)
        </dd>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.Nome)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.Nome)
        </dd>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.Endereco)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.Endereco)
        </dd>
    </dl>
</div>
<div>
    <a asp-action="Edit" asp-route-id="@Model.InstituicaoID">Edit</a> |
    <a asp-action="Index">Back to List</a>
</div>
</body>
</html>





1.10 Operação de exclusão (Delete)

Para finalizar as operações fundamentais (CRUD), implementaremos a exclusão de dados.

Adicione as ações Delete ao InstituicaoController:

// GET: Instituicao/Delete/5
public IActionResult Delete(long id)
{
    var instituicao = instituicoes.FirstOrDefault(i => i.InstituicaoID == id);
    if (instituicao == null)
    {
        return NotFound();
    }
    return View(instituicao);
}

// POST: Instituicao/Delete/5
[HttpPost]
[ValidateAntiForgeryToken]
public IActionResult Delete(Instituicao instituicao)
{
    var inst = instituicoes.FirstOrDefault(i => i.InstituicaoID == instituicao.InstituicaoID);
    if (inst != null)
    {
        instituicoes.Remove(inst);
    }
    return RedirectToAction(nameof(Index));
}


Por fim, crie o arquivo Delete.cshtml em Views/Instituicao/:

@model IES.Models.Instituicao

@{
    Layout = null;
}

<!DOCTYPE html>

<html>
<head>
    <meta name="viewport" content="width=device-width" />
    <title>Delete</title>
</head>
<body>

<h3>Are you sure you want to delete this?</h3>
<div>
    <h4>Instituicao</h4>
    <hr />
    <dl>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.InstituicaoID)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.InstituicaoID)
        </dd>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.Nome)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.Nome)
        </dd>
        <dt>
            @Html.DisplayNameFor(model => model.Endereco)
        </dt>
        <dd>
            @Html.DisplayFor(model => model.Endereco)
        </dd>
    </dl>

    <form asp-action="Delete">
        <input type="hidden" asp-for="InstituicaoID" />
        <div>
            <input type="submit" value="Delete" /> |
            <a asp-action="Index">Back to List</a>
        </div>
    </form>
</div>
</body>
</html>


Assim como na edição, o formulário de exclusão utiliza um campo oculto <input type="hidden" asp-for="InstituicaoID" /> para enviar, de forma segura, o ID do objeto a ser removido pelo controlador no POST.

1.11 Conclusão sobre as atividades realizadas no capítulo

Parabéns! Você chegou ao final do primeiro capítulo do livro e certamente já possui pronta sua primeira aplicação web, desenvolvida com o ASP.NET Core MVC no ecossistema moderno do .NET 10 e utilizando o VS Code como ambiente de produtividade.

Neste capítulo, cobrimos as fundações cruciais da plataforma:


	Instalação e uso multiplataforma do .NET SDK, VS Code e C# Dev Kit.

	Criação e gerenciamento de projetos utilizando comandos da CLI do .NET (dotnet new mvc).

	Entendimento da estrutura de arquivos do padrão MVC no VS Code.

	Configuração da Injeção de Dependência e dos middlewares na classe unificada Program.cs.

	A fundamentação didática e prática de princípios cruciais de POO, como classes, objetos e encapsulamento, no modelo de domínio.

	A criação manual de visões utilizando sintaxe Razor, HTML Helpers e Tag Helpers.

	O fluxo completo de roteamento HTTP e as interações do CRUD em uma lista estática.



Com essa base conceitual estruturada e em pleno funcionamento, você está pronto para subir o próximo degrau: no capítulo seguinte, faremos o mapeamento de nossas entidades para o banco de dados utilizando o Entity Framework Core e a base leve e multiplataforma SQLite.
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